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Introdução: é essencial reconhecer o perfil sociodemográfico das gestantes, visando 

acompanhar a mulher de forma qualificada e humanizada desde o diagnóstico até o período 

puerperal. O sucesso do pré-natal depende de ações individualizadas e adaptadas à realidade 

da população. Objetivo: avaliar o perfil sociodemográfico das gestantes entre os anos de 2006 

e 2021 no estado de Minas Gerais. Método: estudo observacional, quantitativo e transversal 

dos últimos 15 anos, entre 2006 a 2021, realizado a partir de dados da Secretaria de Estado 

de Saúde de Minas Gerais, consultados no site do Portal da Vigilância em Saúde. As variáveis 

analisadas foram: faixa etária, estado civil e escolaridade. Resultados: entre os anos de 2006 

a 2021 foram notificadas 4.082.671 gestantes no estado de Minas Gerais. No primeiro ano 

citado, das 266.962 mulheres, 47,23% se encontravam casadas e 48,8% solteiras. A faixa etária 

de maior incidência foi entre 20 a 24 anos, com 76.398 gestações. A escolaridade da mãe 

apresentou maiores taxas em 08 a 11 anos, com 110.662. Já em 2021, até o dia 08 de 

novembro, foram totalizadas 186.602 mulheres grávidas. Nesse momento, os índices de 

estado civil da mãe foram invertidos, com 40,92% casadas e 45,38% solteiras. Em relação à 

idade, após 15 anos, a maior parte das mães, com um número de 46.190, se enquadram na 

faixa dos 25 aos 29 anos, enquanto que a escolaridade se manteve superior entre 08 a 11 

anos. Conclusão: os índices sociodemográficos de Minas Gerais permitem a reflexão de que 

as mulheres encontram-se postergando a maternidade. Isso pode ser justificado pela maior 

disseminação de informações de métodos contraceptivos ou pelas mudanças sociais dos 

últimos anos. Entretanto, a maioria das gestantes ainda são jovens, porém algumas alterações 

nesta estrutura são perceptíveis, como o aumento progressivo de maior escolaridade e o 

estado civil. 
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